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Introdução 
 

“O projeto não é simples representação do futuro, do amanhã a 

concretizar, um possível a transformar em real, uma ideia a transformar em ato” 

(Jean Marie Barbier). 

 

As transformações ocorridas nas sociedades ocidentais nos últimos anos, 

implicam alterações na conceção de escola e o seu papel na sociedade. Novas 

competências, novas capacidades, novas visões acerca da educação são 

requeridas e a escola terá de ser encarada como uma organização flexível, 

capaz de encontrar soluções, de dar resposta a essas exigências. 

De comunidade fechada dentro das suas fronteiras, passa a ser um 

espaço aberto, em contacto com outras comunidades: as famílias, as autarquias, 

as diversas organizações de carácter económico, social e cultural do meio em 

que se insere. A ideia de comunidade educativa ganha força, implicando uma 

escola mais aberta, mais criativa, mais interveniente. 

Da dinâmica das relações entre os vários elementos que compõem esta 

comunidade educativa, resultará um projeto comum que servirá de referência 

para a atividade coletiva – O Projeto Educativo. 
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O Projeto Educativo 
 

"A autonomia da escola concretiza-se na elaboração de um projeto 

educativo próprio, constituído e executado de forma participada, dentro de 

princípios de responsabilização dos vários intervenientes na vida escolar e de 

adequação às características e recursos da comunidade em que se insere" 

(Decreto-Lei n.º 43/89, de 3 de fevereiro) 

 

Sendo expressão de autonomia da escola, o projeto educativo é 

instrumento fundamental que lhe confere unidade e identidade. É, assim, um 

documento pedagógico elaborado pela comunidade educativa, de carácter 

temporal, expressando ao nível da realidade e do concreto, o caminho a 

percorrer, coerente com a ação e organização curricular da escola. 

De acordo com o número um do artigo 9º do Decreto-lei n.º 75/2008, de 

22 de abril, o projeto educativo é o documento que consagra a orientação 

educativa da instituição escolar, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 

administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os 

princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais essa 

instituição se propõe cumprir a sua função educativa. Surge como um 

instrumento que possibilita a definição e a formulação das estratégias que vão 

fazer da escola o espaço organizacional onde se decidem os desafios 

educativos, funcionando como fator impulsionador da sua autonomia. Traduz-se 

na “(…) formulação de prioridades pedagógicas, em planos anuais de atividades 

educativas e na elaboração de regulamentos internos para principais sectores e 

serviços escolares” (Art.º 2, n.º 2, Decreto-Lei nº43/89, de 3 de fevereiro) e nos 

respetivos projetos curriculares de sala. 

Cumprindo o disposto no Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, alterado 

pelo Decreto-lei n.º 137/2012, de 2 de julho, foi elaborado o Projeto Educativo da 

Escola Montessori do Porto para o triénio 2022-2025. 

O projeto educativo é um instrumento dinâmico que evolui e se adapta às 

mudanças, por isso, deverá ser repensado e reformulado sempre que 

necessário, o que implica uma avaliação e reflexão realizadas por todos os 

intervenientes, por todos os que exercem um papel na educação das crianças 

(direção, coordenação pedagógica, educadores, pessoal auxiliar, pais e todo e 
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qualquer sujeito que, direta ou indiretamente, esteja intimamente ligado à 

comunidade educativa). 

Adjacente aos objetivos da instituição, está também o tema sobre o qual 

o projeto incide: Educação para a Paz. 

 

 

Caracterização do contexto educativo 
 

História da Escola Montessori do Porto  

A Escola Montessori do Porto (EMP) é um estabelecimento de Ensino 

Particular que abriu as suas portas às famílias em setembro de 2019, tendo 

atualmente dois polos que servem a valência educativa de Pré-escolar e a 

valência de 1º Ciclo do Ensino Básico.   

A Sede, inaugurada em 2019, está localizada na Senhora da Hora, recebe 

a valência de Pré-escolar. Está legalizado pelo Ministério da Educação, 

autorização definitiva n.º 80/EPC/Norte/2019. O Polo, localizado em Ramalde, 

foi inaugurado em 2021 e recebe a valência de 1º Ciclo de Ensino Básico. Os 

polos funcionam em regime de paralelismo pedagógico. 

A existência da Escola Montessori do Porto encontra-se devidamente 

reconhecida a nível ministerial e concelhio, na sua capacidade de gestão 

educativa, financeira e organizacional, em regime de autonomia pedagógica.  

A Escola Montessori do Porto teve a sua génese na vontade de construir 

um projeto educativo diferenciador, assente na pedagogia Montessori. Iniciou 

com uma população de 50 alunos, ao nível do Pré-escolar, dois anos depois 

abriu uma nova sala, igualmente dedicada ao Pré-escolar, perfazendo um total 

de 71 alunos e, no ano seguinte, conseguia a abertura da primeira turma de 1º 

Ciclo do Ensino Básico, alcançando assim a capacidade de 91 alunos 

distribuídos pelas valências de Pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico.  

 

Situação geográfica 

A Sede da Escola Montessori do Porto situa-se na Senhora da Hora, 

freguesia do concelho de Matosinhos, e o Polo em Ramalde, freguesia do 

concelho do Porto. Apesar de localizada em diferentes concelhos existe uma 

proximidade geográfica de, aproximadamente, 2,7 km entre os dois edifícios. 
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Com uma população residente de 404.357 habitantes (Censos de 2021), 

Porto e Matosinhos constituem-se como dois dos concelhos mais dinâmicos da 

Área Metropolitana do Porto, estando ambos os concelhos em situação 

privilegiada em questões de acessibilidades. 

   

 
Fonte: INE - Gabinete dos Censos (2012) Caracterização da população e das famílias a residir em 

Portugal, com base nos Censos 2011 (ainda sem gráfico relativo aos Censos 2021). 

 

No que remete para a Educação, a Convenção sobre os Direitos da 

Criança, ratificada por Portugal a 21 de setembro de 1990, no seu artigo 28 nota 

que os “Estados Partes reconhecem o direito da criança à educação e tendo, 

nomeadamente, em vista, assegurar progressivamente o exercício desse direito 

na base da igualdade de oportunidades”. 

O ensino pré-escolar, contraria as tendências de decréscimo de alunos/as 

impostas pelo declínio de nascimentos. Com efeito, este foi o único nível de 

ensino onde se verificou um aumento da população escolar no setor público – 1 

550 em 2009/2010 para 1 977, em 2012/2013. Embora a expansão da 

escolarização não se traduza na subida do número de alunos/as inscritos/as, 

muito concretamente no que diz respeito ao concelho de Matosinhos, é hoje 

sobejamente reconhecido que uma tal expansão deu origem ao aumento dos 

níveis de escolaridade alcançados pela população, em geral.  

Esta é, sem dúvida, das maiores transformações da sociedade 

portuguesa nos últimos cinquenta anos. 
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A aposta na educação Pré-escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico é, sem 

dúvida, um dos aspetos mais positivos a sublinhar no domínio do sistema 

educativo em Portugal. O reconhecimento da importância dos primeiros anos de 

vida na aprendizagem e no desenvolvimento dos cidadãos e cidadãs mais novos 

levou a que a educação pré-escolar fosse reconhecida como “a primeira etapa 

da educação básica, num processo de aprendizagem ao longo da vida”, como 

se refere na Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar.  

 

Vias de acesso e meios de transporte 

A Escola Montessori do Porto localiza-se numa zona residencial, contudo 

próxima de uma zona mais comercial e empresarial, como o Norteshopping, a 

Sonae e a Zona Industrial do Porto. Servida de uma vasta rede de transportes, 

seja pelo Metro do Porto, com paragem nas Sete Bicas (na Senhora da Hora) ou 

Viso (no porto), e STCP com autocarros como o 201, 205, 206, 503, 506. 

Próxima da circunvalação e A28, com bons acessos desde Maia, Rio Tinto, Vila 

do Conde, Matosinhos Sul e Centro do Porto. 

 

Instituições públicas e privadas 

Nas proximidades da Escola Montessori do Porto encontramos diversas 

Instituições de Ensino Públicas e Privadas como a Porto Business School, 

ISSSP, ESAD, Colégio Efanor, EB1-JI da Barranha, Escola Secundária da 

Senhora da Hora e dispõe de instituições de cariz social como A Casa do 

Caminho e a Bicas da Senhora da Hora Associação Cultural.  

No Polo existe proximidade com a Fundação INATEL e o Parque 

Desportivo de Ramalde, o Polidesportivo dos Choupos, Parque da Cidade e o 

Parque de Serralves. Ao nível das Instituições de Ensino Públicas e Privadas 

conta com a proximidade da Universidade Lusíada – Porto, Colégio Nossa 

Senhora do Rosário, CLIP – Oporto International School, Colégio INED e 

Agrupamento de Escolas Manoel de Oliveira e dispõe de instituições de cariz 

social como a Associação Encontrar+se, APPACDM do Porto e a Associação 

Vida Norte, entidades com as quais se estabelecem parcerias. 

 

 

Espaços verdes 
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Temos nas imediações da EMP espaços verdes, como o Jardim das Sete 

Bicas e Parque do Carriçal, na Senhora da Hora, e o Parque da Cidade e o 

Parque Desportivo de Ramalde, no Porto. 

 

 

Caracterização da instituição 
 

Quem somos 

A Escola Montessori do Porto está orientada para promover a mudança, 

contribuindo para a sociedade através de um sistema de aprendizagem cujos 

processos se distanciam da aprendizagem através da memorização, 

fomentando assim o pensamento crítico e a criatividade.  

Procuramos uma educação para a vida, onde o que a criança aprende 

tem um significado associado à sua aplicabilidade prática. Aprende através do 

seu corpo, potenciando assim todos os sentidos, o movimento e a emoção, 

promovendo a comunicação como expressão do que a criança é, pensa e quer 

e desenvolvendo ainda uma mente matemática, não só relacionada com o 

cálculo, mas também com a capacidade de raciocínio que lhe permite resolver 

problemas e desafios, de forma criativa - out of the box – ao longo da vida. 

Como escola Montessori, temos por base os princípios psicopedagógicos 

de Maria Montessori (1870-1952), que projetou um método científico de ensino 

baseado na observação, que se espalhou pelo mundo pela sua validade e 

pertinência, e as atividades de movimento e jogo livre, pelo seu impacto no 

desenvolvimento humano. 

Dispomos de ambientes preparados denominados de Casa das Crianças, 

cujo trabalho é realizado com crianças em idade pré-escolar (3-6 anos) e de um 

ambiente preparado para o 1º Ciclo do Ensino Básico. Ambos os ambientes terão 

adultos responsáveis e conhecedores da psicopedagogia, com formação 

específica e certificada pela Association Montessori Internationale (AMI) e pelo 

International Montessori Institute (IMI). 

Acreditamos que este período de idades é fundamental para a formação 

do indivíduo e que é agora o momento propício para a criança construir uma 

base sólida que a ajudará o resto da vida. Em todas as crianças, manifestam-se 

períodos sensíveis, nos quais a criança é capaz de adquirir competências com 
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maior facilidade, daí a importância de se criarem oportunidades para que as 

crianças possam estar num ambiente enriquecedor que permita o seu 

desenvolvimento integral. 

O ambiente Montessori permite que as crianças fluam de uma atividade 

para outra, encontrando sempre novos desafios que as estimulam no seu 

processo de aprendizagem, facilitando uma socialização harmoniosa, com 

relações interpessoais fluídas e afetuosas, gerando uma convivência em paz. 

Felicidade é amar e assim é o objetivo da Escola Montessori do Porto: 

criar um espaço de encontro e felicidade para a criança.  

 

"...e assim descobrimos que a educação não é algo que o professor faz, mas 

sim um processo natural que se desenvolve espontaneamente no ser humano. 

Não é adquirida ouvindo palavras, mas sim em virtude de experiências sobre 

as quais a criança age num determinado ambiente. A tarefa do professor não é 

falar, mas preparar e acomodar uma série de razões para a atividade cultural, 

num ambiente especial feito para a criança". 

Maria Montessori (2015b) 

 

A instituição que queremos – Missão, visão, objetivos e valores 

Como escola Montessori temos como missão criar um ambiente educativo 

capaz de apoiar o desenvolvimento natural e inerente da criança, revelando o 

seu máximo potencial e promovendo, simultaneamente, a sua felicidade, 

autoconfiança e entusiasmo pela aprendizagem, baseando-nos, para isso, nos 

princípios e ambientes propostos por Maria Montessori e certificados pela AMI. 

 

São objetivos do nosso projeto educativo: 

 Fomentar a educação integral ou holística das crianças que chegam à 

escola, aspirando à formação cognitiva, física, emocional, social e 

espiritual do indivíduo; 

 Promover a convivência num ambiente saudável e enriquecedor para o 

pleno desenvolvimento do potencial da criança, resolvendo conflitos com 

respeito e amor para consigo mesmo e para com o próximo, favorecendo 

as relações pessoais de maneira cordial e pacífica e desenvolvendo os 
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valores pessoais da vida dos/as alunos/as de forma a levá-los: à 

autorregulação, à compreensão do seu papel como elemento participativo 

na sociedade, à escolha de um futuro vocacional e à manutenção de 

relacionamentos pessoais fluidos e frutíferos; 

 Respeitar os estádios evolutivos e os processos maturativos da criança. 

A educação deve ter em conta as necessidades de desenvolvimento de 

cada indivíduo. Assim, cada ser é único e irrepetível. O estudo e a 

resposta adequada às necessidades de cada etapa deve ser a prioridade 

da educação, especialmente quando é considerada como um "apoio à 

vida"; 

 Estimular o desenvolvimento físico, cognitivo e social da criança, de forma 

a atingir o seu máximo potencial, estimulando o interesse pelo 

conhecimento científico, capacitando os/as alunos/as a distinguir entre o 

que é importante e o que é secundário, entre verdades e opiniões, entre 

valores e contravalores; 

 Capacitar as crianças para o trabalho colaborativo, respeitando as 

singularidades dos seus companheiros/as; 

 Incentivar a criatividade, a consciência ambiental e a felicidade; 

 Promover a cooperação com a família e outras entidades ou organizações 

para o desenvolvimento familiar e social da criança; 

 Criar uma comunidade de aprendizagem, onde existam laços efetivos e 

afetivos entre a escola e a comunidade onde a escola está inserida. 

 

Os nossos valores são: 

 O respeito pela criança, pelos seus interesses, pelo seu ritmo de 

aprendizagem e pela sua trajetória natural de desenvolvimento; 

 A liberdade de escolha, de movimento e de comunicação; 

 A harmonia inerente à convivência num clima saudável e enriquecedor, 

onde a resolução de conflitos é feita com respeito e amor para consigo 

mesmo e para com o outro, fomentando relações interpessoais de 

confiança e afeto; 

 A humanidade como fruto de uma consciência mais alargada que permite 

à criança perceber que tem um papel ativo na sua comunidade e 
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desenvolver outros aspetos como o sentido de pertença, o 

autoconhecimento, a autoestima, a compaixão, a empatia e a 

cooperação. 

 

 

Instalações (recursos físicos)  

De acordo com a metodologia adotada, a Escola Montessori do Porto 

caracteriza-se por ter espaços amplos e abertos, com grandes fontes de luz. Os 

corredores, também amplos, facilitam a livre circulação dentro do edifício e 

potenciam oportunidades de partilha e comunicação.  

A seleção do branco como cor predominante permite criar um ambiente 

tranquilo e neutro, eliminando fontes de distração e excesso de informação.  

O mobiliário foi escolhido criteriosamente para promover a flexibilidade 

dos espaços educativos – sendo adaptável e facilmente amovível o que facilita 

a organização de diferentes esquemas decorativos e modelos de trabalho para 

melhor responder às necessidades do quotidiano da escola.  

No seguimento da pedagogia adotada, encontramos ambientes ricos, 

estimulantes, com materiais Montessori, onde a criança poderá explorar 

livremente segundo seus interesses e fase de desenvolvimento, garantindo a 

sua autonomia, independência, livre eleição sempre em segurança.  

A escola é o espaço onde permanecemos mais tempo durante o dia e 

importa que seja um espaço visualmente apelativo e confortável, capaz de 

transmitir uma sensação de segurança e conforto num ambiente familiar. 

A Sede dispõe de duas salas de pré-escolar no piso inferior, cada uma 

com capacidade para 25 crianças. Dispõe de uma casa de banho adaptada às 

crianças e uma adaptada a pessoas portadoras de deficiência. Dispõe ainda no 

piso inferior de uma receção, sala de direção/reuniões, sala da equipa 

pedagógica, balneário e casa de banho dos funcionários. 

No piso superior dispõe de duas salas de atividades, sendo que uma é a 

sala polivalente, destinada às atividades de movimento e expressões que 

decorrem no Programa Sentir as Artes no período da tarde e ao descanso, 

dispondo de blackouts que escurecem a sala, propiciando um ambiente 

adequado. No piso superior dispomos também de uma copa de apoio às 
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refeições, sendo que estas são providenciadas por um serviço de catering da 

empresa Barriguinha Cheia (possui cozinha certificada pela HACCP). O piso 

superior dispõe ainda de casa de banho adequada às crianças e um pátio 

exterior.  

No piso inferior dispomos de um jardim com árvores, horta e caixa com 

areia para exploração livre. Dispomos também de um espaço exterior coberto. 

O Polo dispõe de duas salas de 1º Ciclo de Ensino Básico. A primeira no 

2º piso, com capacidade para 20 crianças. Dispõe de uma casa de banho 

adaptada às crianças e de uma sala destinada à biblioteca e ao estudo.  

No 1º piso encontra-se a segunda sala, também destinada ao 1º Ciclo de 

Ensino Básico, com capacidade para 21 crianças. Dispõe de uma casa de banho 

adaptada às crianças. Dispõe ainda de uma receção e sala de direção/reuniões. 

O piso inferior dispõe de uma sala de atividades, sendo que uma é a sala 

polivalente, destinada às atividades de movimento e expressões. Dispõe 

também de uma copa de apoio às refeições, sendo que estas, à semelhança da 

Sede, são providenciadas por um serviço de catering da empresa Barriguinha 

Cheia. O piso inferior dispõe ainda de casa de banho adaptada a pessoas 

portadoras de deficiência, vestiário e casa de banho dos colaboradores. 

No piso inferior dispomos de um jardim com árvores, horta e caixa com 

areia para exploração livre. 

 

 

Equipa técnica 
A equipa pedagógica é composta por 9 elementos em regime de horário 

completo: três educadoras de infância, quatro técnicas de apoio à infância e três 

professores de 1º Ciclo de Ensino Básico. Fazem ainda parte da equipa três 

elementos pertencente à direção da escola e duas auxiliares de serviços gerais. 

Educadoras, técnicas de apoio à infância e diretores têm formação ao nível da 

Pedagogia Montessori. Uma das educadoras acumula funções de 

Coordenadoras Pedagógicas para o Pré-escolar, estando responsável pela 

valência de Pré-escolar na Sede, e uma das professoras assume a função de 

Coordenadora Pedagógica para o 1º Ciclo de Ensino Básico, estando 

responsável pela valência de 1º Ciclo de Ensino Básico no Polo. 
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Temos ainda uma equipa professores externos responsáveis pelas 

atividades de música, expressão plástica, educação física, yoga e inglês, que 

trabalham diretamente com a equipa pedagógica com vista ao cumprimento dos 

objetivos curriculares.  

Mensalmente temos ações com a nutricionista, de sensibilização para a 

importância da alimentação e cuidados ao nível da saúde. 

A equipa pedagógica reúne semanalmente, e a coordenadora pedagógica 

reúne mensalmente quer com a direção, quer com os restantes elementos da 

equipa, fazendo a ponte entre todos os elementos. 

 

 

Funcionamento geral da Instituição 

A Escola Montessori do Porto funciona 12 meses por ano (à exceção dos 

dias previstos para encerramento da escola), de segunda a sexta-feira, das 8h 

às 18h30.  

Por tempo curricular entende-se as atividades orientadas para a 

promoção de conhecimento e desenvolvimento de competências, de acordo com 

as orientações curriculares do Ministério da Educação e da Pedagogia 

Montessori, e a aprendizagem através das expressões plástica, dramática, 

musical e física e a aprendizagem da língua estrangeira (inglês). 

Na Educação Pré-escolar o tempo curricular Montessori está 

compreendido entre as 9h e as 17h e inclui as atividades curriculares, o tempo 

de descanso, a refeição e as atividades complementares. O restante tempo 

disponibilizado pela Escola Montessori do Porto, das 8h às 9h e das 17h às 

18h30, é considerado receção e prolongamento respetivamente. 

No 1º Ciclo do Ensino Básico o tempo curricular Montessori está 

compreendido entre as 8h45 e as 17h e inclui as atividades curriculares e a 

refeição. O restante tempo disponibilizado pela Escola Montessori do Porto, das 

8h às 8h45 e das 17h às 18h30, é considerado receção e prolongamento 

respetivamente. 

De forma a permitir o bom funcionamento da atividade curricular, no Pré-

escolar as crianças devem chegar à escola até às 9h e, no 1º Ciclo de Ensino 

Básico, até às 8h45. 
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A Escola Montessori do Porto encerra nos seguintes dias: 

a) Na semana de Natal; 

b) Feriados nacionais e locais (nomeadamente, no dia de São João); 

c) Dia de Carnaval. 

 

 

Âmbito de atuação (valências) 

A Escola Montessori do Porto tem como público-alvo crianças do ensino 

pré-escolar, dos 3 aos 6 anos, com capacidade para 71 crianças e crianças do 

1º Ciclo do Ensino Básico, com capacidade para 41 crianças. Ambas as 

valências funcionem em regime de full-time. 

 

 

Posicionamento pedagógico e metodológico 

A Escola Montessori do Porto tem em consideração as Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-escolar (OCEP), preconizadas pelo Ministério 

da Educação, articulando-as com os princípios curriculares da pedagogia 

Montessori. Tem ainda em consideração, para o 1º Ciclo do Ensino Básico, as 

Aprendizagens Essenciais para o 1º Ciclo do Ensino Básico e o Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória, articulando-os com as matrizes curriculares 

da pedagogia Montessori. 

Neste âmbito, a Escola Montessori do Porto desenvolve a sua atividade 

de forma autónoma, conforme reconhecido aos estabelecimentos de ensino 

particular e cooperativo, art.º 37, do Decreto-Lei n.º 152/2013, acrescentando 

aos planos curriculares da Educação Pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico 

conteúdos específicos entendidos como condição para o desenvolvimento 

curricular da pedagogia Montessori. 

 

 

Psicopedagogia Montessori 

Cada indivíduo se torna o criador de suas próprias competências. Num 

ambiente Montessori, cada criança se cria. "Isto implica que o desenvolvimento 
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humano é o resultado de uma atividade criativa inconsciente do indivíduo, e que 

esse processo só é possível através da associação com os outros. É somente 

na comunidade onde as potencialidades do homem podem ser realizadas" 

(Maria Montessori). 

O método é definido como científico, holístico e processual, baseado no 

uso de materiais autocorretivos, que despertam o interesse pela aprendizagem. 

A pedagogia assenta assim em três pilares essenciais: os materiais, o ambiente 

preparado e o/a Guia que orienta todo processo. 

 

Científico – O único método científico de aprendizagem 

Maria Montessori era uma cientista e seu método começa como qualquer 

outro procedimento científico de observação. Através da observação da criança, 

Montessori percebeu que o desenvolvimento era feito a partir de períodos 

sensíveis ou janelas de oportunidade, durante os quais era mais fácil adquirir 

uma habilidade específica. Este insight permitiu-nos compreender a importância 

de respeitarmos o ritmo natural e a maturidade da criança em relação aos 

processos de aprendizagem. É a curiosidade inata no ser humano que irá 

estimular o interesse pela leitura, pela escrita ou pela matemática, sendo a tarefa 

do/a Guia observar e satisfazer os interesses da criança de acordo com o 

período em que esta se encontra, apresentando materiais relacionados e 

apropriados. 

"Quando uma dessas paixões se apaga, outra se inflama. As crianças 

passam de uma conquista para a outra, a um ritmo constante que constitui a sua 

alegria e felicidade". (Montessori, 2015) 

O exercício da observação, conforme descrito por Maria Montessori, ajuda 

o adulto a detetar estes períodos sensíveis e, assim, a ser capaz de 

compreender e acompanhar a criança de forma respeitosa durante o seu 

desenvolvimento. 

Para o estudo e a análise de períodos sensíveis há uma curva de 

desenvolvimento, em forma de curva de Gauss, que representa graficamente e 

por ordem de aparecimento, as seguintes fases dos períodos sensíveis: 

absorção, elaboração, explosão e desaparecimento. 

 

Holístico – Formação integral do indivíduo 
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O método é holístico porque procura a formação integral do indivíduo. 

Com este propósito, é imprescindível a criação de vínculos efetivos e afetivos 

entre a identidade do ser, a comunidade, o mundo natural e os valores do ser 

humano: amor, compaixão e paz. 

Esta visão integradora e holística serviu de base às teorias posteriores, 

como a Teoria das Inteligências Múltiplas, propostas por Howard Gardner 

(1983), na qual a inteligência não é vista como algo unitário, mas sim como um 

conjunto de inteligências múltiplas, distintas e semi-independentes, entre as 

quais podemos distinguir a linguística, lógico-matemática, corporal-cinestésica, 

espacial, musical, intrapessoal, interpessoal e naturalista. Um ambiente 

preparado Montessori responde a todas elas e existem materiais para 

desenvolver, enriquecer e refinar cada uma dessas inteligências. As atividades 

de movimento estão projetadas para o reforço da inteligência corporal-

cinestésica e naturalista. 

 

Procedimental – Aprende-se, fazendo 

Durante os períodos sensíveis, existem grupos de neurónios que são mais 

ativados que outros. Este processo faz com que a rede neural seja formada. É 

por isso que a criança, inconscientemente, retira do ambiente aquilo que 

necessita para o seu crescimento e desenvolvimento. É durante este processo 

que a criança demonstra um intenso período de atividade cognitiva, que não 

causa fadiga, e que produz uma enorme alegria interior, calma e renovação que 

lhe permite seguir os seus interesses e explorar o mundo que a rodeia. 

O processo de aprendizagem é então procedimental – hands on –, através na 

manipulação dos materiais que se encontram no ambiente. A criança aprende 

através da ação. 

Estudos atuais ao nível da neurociência têm demonstrado que o 

conhecimento autêntico é alcançado quando somos capazes de realizar a ação 

que queremos aprender. Aprendemos fazendo. 

 

 

Ambiente Preparado 

Para que a criança possa aprender é importante que o ambiente esteja 

preparado. Isto implica que o espaço esteja adaptado às suas necessidades. A 
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sala de aula Montessori é então aberta, ordenada e diáfana, na qual podemos 

distinguir diferentes área, pelas quais o material Montessori é distribuído. O 

ambiente exterior também é importante e deve estar igualmente preparado para 

as atividades de exterior e deter uma horta ecológica. Os materiais estão 

dispostos no ambiente à altura e à disposição das crianças para que façam uso 

de acordo com seus interesses. Cada criança será responsável por manter o 

ambiente organizado e guardar os materiais, para que a criança seguinte possa 

utilizar, conferindo-lhe assim responsabilidade e consciência. 

 

Um ambiente Montessori caracteriza-se por: 

 Ser um espaço físico e psicológico concebido para proporcionar à criança 

a oportunidade para aprender, através das suas experiências pessoais. 

Promove oportunidades de autoeducação e de desenvolvimento social. 

Nele, a criança ensina e constrói-se a si mesma. Enquanto adultos, não 

nos substituímos à criança, uma vez que ela consegue encontrar em cada 

material tudo o que precisa. A criança elege aquilo que quer fazer dentro 

da panóplia de materiais que lhe foram apresentados, protegendo e 

promovendo assim a liberdade e a independência. 

 Ser um lugar cientificamente criado para atender às necessidades físicas, 

cognitivas, sociais, emocionais e espirituais da criança. 

 Ter um conjunto completo de materiais para cada área. Os materiais são 

científicos e validados. Existem limites e parâmetros de utilização claros 

e concisos que permitem a sua manipulação com liberdade.  

 Ser constituído por atividades da vida real com objetos reais. São objetos 

verdadeiros, do tamanho apropriado, para que a criança possa trabalhar 

com eles. 

 Ter um adulto preparado, que estabeleça os limites claros e concisos que 

a criança compreenda, de forma a promover a sua autorregulação. 

 

De acordo com a investigação de Caine & Caine (1997), o ambiente 

preparado projetado por Maria Montessori é uma resposta adequada que 

permite passar a teoria pedagógica à prática em sala de aula, com o propósito 

de aprender a aprender: 
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Caraterísticas do ambiente Montessori 

Princípios de aplicação na sala de aula 
Caine & Caine (1997) 

Caraterísticas do ambiente Montessori 

1. Criar ambientes de aprendizagem que 
submergem completamente os alunos na 
experiência educativa. 

O espaço é atrativo e organizado, onde a 
criança é convidada a trabalhar. Os materiais 
estão distribuídos por áreas, o que cria 
oportunidades de autoeducação e interação 
social. 

2. Eliminar o medo nos alunos, ao mesmo 
tempo que mantemos um ambiente de 
aprendizagem desafiador. 

O ambiente é preparado e é um espaço 
projetado para proteger e promover a 
liberdade e a independência. 

O material oferece desafios ao 
desenvolvimento da criança, que 
eventualmente serão superados com 
sucesso. Cada criança desenvolve-se ao seu 
próprio ritmo e de acordo com suas 
necessidades. 

O adulto preparado protege e nutre este 
ambiente. 

Os materiais são renovados para aumentar a 
curiosidade da criança. 

3. Processamento ativo: permitir ao aluno 
consolidar e internalizar as informações, 
processando-as ativamente. 

Os materiais são reais e manipuláveis, onde 
a criança aprende fazendo, consolidando e 
internalizando a aprendizagem, tornando-a 
significativa. A criança pode repetir a 
atividades as vezes que quiser e sem ser 
interrompida. 

 

Materiais Montessori 

No ambiente Montessori, a criança trabalha diretamente com o material 

Montessori. O ambiente terá todos os materiais que Maria Montessori projetou e 

aperfeiçoou ao longo de sua vida. Trabalhar com estes materiais fará com que a 

criança cultive o amor pela aprendizagem e aprenda a aprender. Isso acontece 

porque os materiais são: 

 Atraentes, vistosos e cuidados de forma a atrair a atenção da criança e a 

incitar a atividade: os materiais convidam a ser tocados, a agir e a fazer. 

O objetivo é a internalização do conhecimento; 

 Feitos com materiais de qualidade que os conectam à natureza; 
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 Têm diferentes usos possíveis, um único material pode ter diferentes 

utilizações. Cada criança pode fazer seu próprio caminho, dependendo 

das suas características e singularidades, desenvolvendo a sua 

criatividade; 

 Oferecem experiências multissensoriais, que proporcionarão à criança 

competências e conhecimentos significativos, explorando ao máximo 

cada um dos seus sentidos: visão, paladar, olfato, audição e tato; 

 Autocorretivos. Desta forma a criança é a verdadeira protagonista do 

processo de aprendizagem. O/a Guia não corrige a criança, dando-lhe 

autonomia, segurança, autoestima e confiança quando perceber que é 

capaz de alcançar os objetivos a que se propõe; 

 Ajudam a manter a concentração e o fluxo na atividade. Atualmente, esse 

estado de atenção tem sido chamado e é caracterizado como um estado 

mental de concentração ou atenção plena – mindfulness –, no qual o 

funcionamento de redes neurais específicas é consideravelmente 

aumentado e um estado psicológico de bem-estar é experimentado. 

 

"... as duas dimensões da vida humana que têm maior impacto na qualidade de 

vida são o trabalho e o relacionamento com as outras pessoas. Em ambos os 

casos, uma consciência bem estruturada, capaz de focar a atenção em 

atividades intrinsecamente gratificantes, será capaz de tirar o máximo proveito 

das situações, derivando delas diferentes fontes de prazer". 

Mihaly Csikszentmihalyi (2011) 

 

Apresentação de materiais 

As apresentações de materiais seguem um ritual ordenado e harmonioso 

que as torna atraentes à curiosidade da criança e a convida a trabalhar com elas. 

A maneira de sequenciar a apresentação do material possibilita um processo 

criativo na mente da criança, através do qual adquire padrões que lhe permitem 

analisar a sua realidade para alcançar tudo o que é proposto. Ou seja, a criança 

aprende uma estrutura simplificada que a ajudará a enfrentar problemas 

complexos ao longo de sua vida. 
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Movimento e aprendizagem 

O movimento permite à criança viver o seu ambiente, dá-lhe segurança, 

autoestima e confiança. Não há desenvolvimento humano, se não houver 

movimento. 

A criança precisa de se mover para desenvolver a sua motricidade. Para 

uma boa aprendizagem, o corpo precisa de estar relaxado, a respiração deve 

ser livre, as emoções equilibradas e a mente concentrada. 

Assim, em contexto de sala de aula o movimento é livre. O ambiente 

contém muitos locais onde a criança pode aprender de diferentes formas: 

sozinho, em pares, em pequenos grupos, em grandes grupos, no espaço interior, 

no espaço exterior, em mesas, no chão, promovendo assim múltiplos espaços e 

formas de aprendizagem. 

 

 

Modelo curricular e estratégias de ensino aprendizagem 

 

Educação Pré-escolar 

Para o pré-escolar as Orientações Curriculares para a Educação Pré-

escolar (OCEP, 2016) são uma referência para o desenvolvimento curricular, 

sendo passível a sua conjugação com as áreas e domínios da pedagogia 

Montessori. Através das áreas de vida prática, sensorial, linguagem e 

matemática patentes no ambiente Montessori são trabalhadas as áreas de 

conteúdo, nomeadamente, a formação pessoal e social (presente de forma 

transversal em todo o trabalho desenvolvido), a expressão e a comunicação, e 

o conhecimento do mundo. A planificação, a observação e avaliação permitem 

o desenvolvimento destes ambientes, conferindo uma intencionalidade ao 

trabalho desenvolvido.  
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Plano curricular para a Educação Pré-escolar 

Áreas de conteúdo 

Orientações Curriculares para a 

Educação Pré-escolar 
Oferta da Escola Montessori do Porto 
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Área de expressão e 

comunicação: 

 Domínio da Educação 

física 

 Domínio da Educação 

artística 

 Domínio da linguagem 

oral e abordagem à 

escrita 

 Domínio da matemática 

 

Área de conhecimento do 

mundo 

 

Ambiente e materiais 

Montessori que 

permitem trabalhar e 

estruturar as áreas 

curriculares a 

desenvolver 

 

Projetos 

Ciência 

Yoga 

Inglês 

Artes visuais 

Música 

 

A transição para o 1º Ciclo de Ensino Básico está igualmente contemplada 

e permite criar uma estrutura capaz de acompanhar a criança e as suas famílias 

ao longo dos seus processos de transição, visando prepará-los. Assim, procura-

se que haja uma articulação de saberes e que a criança adquira competências 

ao nível da linguagem e da matemática que potenciarão a entrada na etapa 

educativa seguinte, bem como competências pessoais e socias, como a 

autorregulação, o desenvolvimento emocional, a comunicação e a expressão 

oral que solidificarão esta transição.  

 

1º Ciclo do Ensino Básico 

Ao nível do 1º Ciclo do Ensino Básico, o currículo nacional constitui-se 

como o referente para as práticas curriculares a ter em conta no desenvolvimento 
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curricular da Escola Montessori do Porto, tendo por base as Aprendizagens 

Essenciais e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, com 

recurso a metodologias ativas, centradas nos alunos.  

O desenho do currículo obedece, no entanto, a uma estrutura concebida 

para potenciar a inovação no contexto educativo e o trabalho por projetos 

multidisciplinares. 

Assim, no âmbito da autonomia curricular conferida de acordo com o 

Decreto-lei n.º 55/2018, de 6 de julho, a Escola Montessori do Porto: 

 Combina diferentes componentes do currículo e áreas disciplinares 

na sua prática pedagógica, promovendo tempos de trabalho inter e 

multidisciplinares, em trabalho colaborativo; 

 Integra projetos desenvolvidos na escola em blocos que se 

inscrevem no horário semanal; 

 Promove a heterogeneidade das turmas, em agrupamentos 

flexíveis, que podem combinar crianças mais pequenas com 

crianças maiores e um número variável de crianças em função das 

atividades e projetos; 

 Desenvolve um trabalho prático e experimental com recurso ao 

desdobramento de turmas; 

 Organiza o funcionamento das disciplinas de forma semestral, 

onde o 1.º semestre decorre de setembro a fevereiro e o 2.º 

semestre de fevereiro a julho. 

No âmbito da autonomia que é reconhecida aos Estabelecimentos de 

Ensino Particular e Cooperativo, Decreto-Lei n.º 152/2013, de 4 de novembro, a 

Escola Montessori do Porto reforça e/ou acrescenta aos planos curriculares 

alguns conteúdos específicos entendidos como enriquecimento e/ou condição 

de desenvolvimento ou como curriculares e que traduzem as opções e as áreas 

temáticas valorizadas na escola. 
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Plano curricular para a 1º Ciclo de Ensino Básico 

Áreas de conteúdo 

Decreto-Lei n.º 55/2018, 6 de julho Oferta da Escola Montessori do Porto 

C
id

a
d

a
n

ia
 e

 D
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 d
a

s 
T

IC
 Português 

Matemática 

Estudo do meio 

Educação artística (Artes 

visuais, expressão 

dramática/teatro, dança e 

música) 
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Apoio ao estudo 

Oferta complementar 

 

 

Projetos 

Ciências 

 

 

 

 

Inglês (desde o 1º ano) 

 

Desenvolvimento socioemocional 

 

Avaliação das aprendizagens 

Na Escola Montessori do Porto atribui-se uma importância fundamental 

ao feedback, quer para as crianças, quer para os professores, dada a função 

reguladora da aprendizagem. Procura-se dar destaque à aprendizagem por via 

da autoavaliação, devidamente apoiada em instrumentos que ajudam as 

crianças a monitorizar o seu desempenho, identificando pontos fortes e desafios. 

Assim, pretende-se valorizar os processos e os produtos relativos ao domínios 

dos conhecimentos e competências do saber fazer, do saber ser e do saber 

estar. Nomeadamente, através da: 

 Avaliação diagnóstica 

Avaliação inicial com o objetivo de fazer um diagnóstico do ponto 

de partida dos alunos e elaborar uma planificação de trabalho 

adequada; 

 Avaliação formativa 

Decorrente ao longo de todo o processo de aprendizagem, 

pretende exercer uma função formativa e regular o processo de 



PROJETO EDUCATIVO  ESCOLA MONTESSORI DO PORTO 

24 
 

ensino e de aprendizagem e fornecer informações sobre a 

evolução das aprendizagens; 

 Avaliação sumativa 

A avaliação sumativa responde aos desígnios da quantificação do 

processo de aprendizagem e permite, no final de cada processo e 

relativamente a uma estrutura estandardizada, atribuir uma 

classificação.  

 

Manuais escolares 

Na Escola Montessori do Porto não são adotados quaisquer manuais 

escolares nem outros instrumentos como livros de fichas ou cadernos de 

atividades. As estratégias de ensino a utilizar a propósito da diferenciação 

pedagógica impõem a existência de materiais construídos em função das 

necessidades e interesses da criança, do seu ritmo e nível de desenvolvimento. 

A equipa pedagógica é responsável pela construção e organização destes 

materiais.  

 

 

Papel do adulto 
 

"Nenhum adulto pode converter-se num professor de amor sem um 

esforço especial, sem abrir os olhos de sua consciência para poder ver um 

mundo mais vasto que o seu próprio." 

Maria Montessori (2016b) 

 

O(a) Guia Montessori é o vínculo entre a criança e o ambiente preparado. 

No entanto, o adulto não é o eixo central, mas um elo entre a criança e o 

ambiente para o desenvolvimento da criança. 

Vejamos agora algumas das características principais do trabalho que 

um/a Guia Montessori realiza: 

 Prepara o ambiente de acordo com as necessidades psicológicas da 

criança; 

 Observa, vigia e zela pelo ambiente; 
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 Possui um vasto conhecimento sobre os materiais para os poder 

apresentar; 

 Estabelece relações positivas e amorosas; 

 Impõe limites, de forma afetuosa, mas firme, lembrando-lhes, sempre que 

necessário, que os limites devem ser respeitados para o bem comum. 

O ambiente que propomos tem Guias e Assistentes com formação 

certificada por entidades internacionais (AMI e IMI). 

 

Liberdade e Limites 

Os limites são muito importantes para a formação da personalidade da 

criança e não devem ser usados castigos ou punições. Para a resolução de 

conflitos, será usada a conexão com a criança e o diálogo. E deve-lhe ser dada 

a oportunidade de resolver os seus conflitos por si própria. Perante uma 

agressão verbal ou física, o adulto intervirá imediatamente para evitá-la, e deverá 

propiciar o ambiente para que as crianças possam resolver o conflito por si 

mesmas. 

Existem quatro limites básicos no ambiente que abrangem todos os limites 

que podemos imaginar: 

1. O interesse coletivo: não farei nada que me possa prejudicar ou a um 

parceiro. A minha liberdade termina onde a liberdade do outro começa. 

Portanto, não posso interferir na liberdade dos outros. 

2. O conhecimento precede a ação: a criança usará os materiais que já 

lhe foram apresentados. Se o quiser usar, a criança deve aguardar o/a 

Guia lhe apresente. 

3. O material deve ser usado corretamente. 

4. É limitado, existe apenas um material de forma a não promover a 

competitividade. 

 

 Como é a liberdade dentro do ambiente Montessori? 

 Liberdade de movimento; 

 Liberdade de expressão; 

 Liberdade para seguir os seus interesses; 

 Liberdade para eleger; 
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 Podem trabalhar durante o tempo que quiserem; 

 Liberdade para falarem e se comunicarem entre eles e com o adulto; 

 Liberdade para observar um colega que esteja a trabalhar, para tal devem 

pedir permissão; 

 Liberdade para se ensinarem uns aos outros da cada vez que adquirem 

um novo conhecimento; 

 Liberdade para se ajudarem mutuamente; 

 Liberdade para comerem e beberem; 

 Liberdade para irem à casa de banho sempre que necessitarem; 

 Liberdade para decidirem não querer que lhes seja feita uma 

apresentação. 

 

 

Articulação entre a Pedagogia Montessori e a ação educativa 
 

O presente projeto educativo é orientado por princípios que garantem o 

desenvolvimento integral da criança e orientam a prática. Baseando-se no amor 

pelo desenvolvimento da criança e por aquilo que a criança é, existe um profundo 

respeito pelos ritmos de aprendizagem da criança, e é através desta visão que 

é possível que a criança crie os alicerces daquilo que será também o amor pelo 

trabalho e pelo conhecimento, pelas relações sociais e familiares fluidas e 

afetivas, coexistindo em paz numa sociedade plural e promovendo a sua 

felicidade. 

Com energia positiva, o dia-a-dia da escola tem como princípios 

metodológicos: 

 

 Trabalho diário com materiais e atividades de movimento 

Para isso, a criança será incentivada a trabalhar com materiais que 

atraiam atenção e interesse pela aprendizagem, respeitando o ritmo e o humor 

da criança. Os materiais encontram-se estruturados de acordo com as áreas já 

mencionadas. 

 

 Grupos heterogéneos 
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As turmas serão heterogéneas, coexistindo crianças dos 3 aos 6 anos no 

Pré-escolar e dos 6 aos 10 anos no grupo de 1º CEB. Com a mistura de 

diferentes idades, promovemos o trabalho colaborativo e enfraquecemos a 

competitividade, as crianças mais jovens poderão observar e imitar as crianças 

mais velhas, e as crianças mais velhas têm a oportunidade de reforçar os seus 

próprios conhecimentos, colaborando com as mais pequenas.  

Além disso, a sala de aula está preparada para oferecer uma grande 

variedade de materiais que ajudarão a criança a crescer de acordo com seus 

interesses e onde a criança encontrará, a passo e passo, um nível de dificuldade 

mais acima, promovendo o seu desenvolvimento de forma natural. Cada material 

oferece a cada criança o que ela precisa. 

 

 Tempo autogerido 

O tempo dedicado a cada atividade será estabelecido pela criança. Assim, 

a criança não recebe um tempo específico para a realização de uma determinada 

tarefa, são respeitados os diferentes ritmos de aprendizagem, ao mesmo tempo 

que a criança é envolvida na responsabilidade do seu processo e na gestão do 

seu tempo. As crianças que exigem mais tempo para aprender não são 

pressionadas, nem as mais experientes têm que esperar que os outros as 

alcancem, havendo a oportunidade de transitarem entre materiais. Segundo a 

Pedagogia Montessori, o objetivo da autogestão consiste em "permitir a cada 

indivíduo a oportunidade de satisfazer os seus potenciais para que seja um ser 

humano independente, seguro e equilibrado". 

 

 Conteúdos transversais 

Para a formação integral do indivíduo, procuram-se conteúdos 

transversais que promovam o conhecimento do mundo. Educar para a paz, para 

a consciência ambiental, são conteúdos ensinados transversalmente nas 

escolas Montessori. Estes conteúdos são a base pela qual o indivíduo é formado, 

promovendo nas crianças competências como a colaboração, a ajuda mútua, a 

consciência do outro e do mundo à nossa volta e a solidariedade. 

 

 Atenção à diversidade 
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Cada ser é único e irrepetível. Num ambiente Montessori, cada indivíduo 

está ativamente envolvido na sua aprendizagem. A educação não é usada para 

estereotipar, mas para atender às necessidades de desenvolvimento de cada 

criança, aprimorando as suas competências. Isto é conseguido porque os 

materiais são projetados para o trabalho autónomo e porque é respeitado o 

tempo que cada criança quer dedicar ao trabalho com cada material. Desta 

forma, cada criança passa, mais ou menos tempo na atividade, de acordo com 

o seu interesse na atividade, dificuldade do material ou atratividade. 

Importa ainda salientar que Maria Montessori começou por aplicar esta 

pedagogia a crianças com necessidades educativas especiais, obtendo 

resultados surpreendentes. Este facto impulsiona um trabalho que deve ser 

aberto a todos, promovendo o pluralismo e a heterogeneidade, como reflexo da 

própria sociedade. 

 

 Envolvimento das famílias 

A participação da família é fundamental. Assim, é objetivo da escola 

partilhar com as famílias os processos realizados de forma a envolvê-la e para 

que esta os possa integrar em seu dia a dia. Por essa razão, o perfil das famílias 

tende à empatia e ao envolvimento pessoal no processo educativo dos seus 

filhos, procurando um tipo de educação mais holístico. 

Para que essa relação seja eficaz, envolveremos as famílias em 

diferentes atividades, nomeadamente: 

 Diálogo constante – O/A Guia promoverá um diálogo constante com as 

famílias com o intuito de promover uma reflexão sobre progresso e as 

emoções que a criança demonstra no ambiente, seja diariamente à 

chegada e/ou à saída ou em sessões de tutoria marcadas para o efeito.  

As reuniões individuais para reflexão sobre o desenvolvimento e percurso 

de cada criança acontece bianualmente, podendo os pais solicitar 

reuniões com a equipa pedagógica sempre que considerar necessário.  

Trimestralmente realizaremos momentos convívio entre as famílias, 

momentos de lazer de forma a aproximar as famílias da escola e entre si, 

criando uma rede coesa e desenvolvendo o sentido de comunidade.  

Existirão ainda eventos pontuais e celebrações em que os pais serão 

convidados a compartilhar o espaço com os seus filhos, seja nos 
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aniversários, seja em celebrações onde todas as famílias estão 

envolvidas. 

 Jornadas de portas abertas/Open day – Durante um dia, ao fim de 

semana, no início e/ou no final do ano letivo, a escola abrirá portas a toda 

a comunidade para mostrar os processos de ensino propostos, os 

materiais utilizados e o ambiente criado. 

 Escola de Pais – Bimensalmente, as famílias serão convidadas à escola, 

onde estarão presentes sem as crianças. São momentos importantes 

para a partilha de informação de carácter mais operacional, 

nomeadamente, sobre o funcionamento da escola, planeamento de 

atividades ou outras informações relevantes para o dia a dia da escola. 

Além destas informações de carácter mais genérico são abordados temas 

que têm como objetivo partilhar o know how da escola e promover 

competências ao nível da parentalidade positiva. Assim, são abordados 

temas como a comunicação positiva, liberdades e limites, o desfralde, 

entre muitos outros que podem interessar aos pais e constituir um marco 

importante no seu dia a dia, dando-lhes ferramentas para a parentalidade 

e articulando o trabalho escola-casa.  

 Workshops e formação – Destinaremos às famílias oficinas formativas 

relacionadas a pedagogia Montessori, com o intuito de promover um 

conhecimento mais aprofundado sobre a pedagogia e o trabalho 

desenvolvido, bem como a sua transposição para o contexto familiar. 

 Clube de Leitura – Semanalmente, serão trocados livros entre as 

crianças com o intuito de incentivar a leitura, as interações sociais e o 

cuidado com o material. 

 

 

Estratégia Global de Ação 
 

Chegou o momento de relacionar os objetivos projetados com as ações 

que irão ser realizadas de forma a promover uma visão mais integrada do 

trabalho que nos propomos a levar a cabo. 
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Objetivos Atividades 

Educação Integral  Cognitiva: A pedagogia Montessori constitui um elemento essencial 
para que a criança possa trabalhar diferentes áreas como vida prática, 
sensorial, linguagem e matemáticas autonomamente; 

 Física: através de atividades de movimento, como o yoga, a 
expressão, a música, as atividades motoras e o jogo livre; 

 Emocional: criação de um ambiente de respeito por si próprias, pelos 
outros e pelo ambiente que as rodeia, com recurso a uma linguagem 
positiva. Além disso, o uso de materiais autocorretivos facilita a 
concentração e o fluxo na atividade, proporcionando segurança e uma 
maior autoestima; 

 Social e Espiritual: O amor é a base do ambiente e irá fornecer-lhes as 
ferramentas necessárias para satisfazer as relações sociais e vitais. 

Ambiente saudável  Ambiente autorregulado, onde as crianças se sentem confortáveis e 
livres, conscientes dos limites claros e lógicos; 

 Resolução de conflitos através de processos de comunicação positiva, 
respeitando as suas próprias opiniões e as dos outros; 

 O fluir do trabalho com os materiais ajudará a criança alcançar a 
autodisciplina; 

 As atividades são colaborativas e não estimulam a competição, 
respeitando os ritmos de cada indivíduo; 

 A realização das atividades diárias de movimento permite que a 
criança liberte a sua energia, ajudando-a a tomar consciência do seu 
corpo e das suas emoções. 

Respeito pelos 
estádios evolutivos 

 O objetivo é atender aos períodos sensíveis da criança, através da 
observação e da apresentação de materiais de acordo com esses 
períodos; 

 A criança é quem elege o material e gere o tempo necessário para 
trabalhar cada atividade, sem pressa, sem imposições, respeitando o 
seu ritmo de aprendizagem. 

Desenvolvimento 
físico 

 A criança terá sempre à sua disposição no ambiente um espaço ao ar 
livre, transitando entre o ambiente interior e o ambiente exterior 
(também ele devidamente preparado); 

 A programação diária das atividades de movimento, como yoga, 
atividade física/motora e o jogo livre, permite o desenvolvimento físico 
da criança. 

Desenvolvimento 
cognitivo 

 A criança aprende a fazer, através da manipulação concreta dos 
materiais, permitindo assim o seu desenvolvimento cognitivo, afinal 
“as mãos são o veículo da inteligência”; 

 O design dos materiais torna-os atraentes e é a partir do trabalho com 
eles que as crianças aprendem a relacionar, a escrever, a ler, a 
adicionar, a subtrair, a dividir, entre muitas outras competências. Tudo 
de forma natural e espontânea; 

 Aprendem a aprender, dando-lhes competências transversais que as 
preparam para outras etapas das suas vidas. 

Criatividade  Os materiais apresentados são decompostos em pequenos passos, 
estruturados e lógicos, que permitem à criança construir o seu 
conhecimento e alcançar, de forma natural e espontânea, um objetivo 
maior. Isto permitirá que a criança decomponha qualquer ação 
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complexa em etapas mais pequenas, sequenciais e gerenciáveis, 
dando-lhe estrutura e criatividade na resolução de problemas; 

 Os materiais são projetados para desenvolver a sua criatividade, já 
que muitos deles têm usos diferentes; 

 O trabalho com os materiais sensoriais permite que a criança 
desenvolva todos os seus sentidos de forma equilibrada. 

Consciência 
ambiental 

 Graças à horta biológica, as crianças terão oportunidade de cuidar da 
sua horta, aprendendo a semear, a regar e a coletar frutas e legumes, 
bem como a preparar refeições com elas; 

 Todos os dias a base do lanche e do almoço será feita de alimentos 
orgânicos, priorizando frutas e legumes; 

 Haverá excursões a ambientes naturais, onde a criança pode desfrutar 
da convivência na natureza; 

 Privilegiam-se materiais ecológicos e naturais; 
 Durante o trabalho, existe uma grande preocupação com a reutilização 

e a reciclagem de materiais. 

Felicidade  Na escola, a criança encontrará um processo de fluidez no ambiente, 
nas relações sociais que são estabelecidas e na sua relação com a 
natureza, de forma a promover o equilíbrio; 

 Os conflitos serão resolvidos com recurso à comunicação positiva, à 
assertividade, à escuta ativa, à empatia, promovendo a paz e a 
harmonia; 

 A criança aprenderá a amar o que faz e a ter orgulho nas suas 
próprias ações, reconhecendo-as como úteis à comunidade educativa. 

Cooperação com as 
famílias 

 A presença das famílias constitui uma parte essencial ao trabalho 
desenvolvido e é vista como um elemento integrativo de todo o 
processo. Por esse motivo são promovidos momentos intencionais 
para o contacto com as famílias, seja no dia a dia, seja através de 
atividades como a escola de pais, os convívios, as 
formações/workshops ou o clube da leitura.  

Comunidade de 
aprendizagem 

 Enquanto escola é importante o envolvimento na comunidade, através 
da colaboração com associações locais e regionais; 

 Cursos de formação. Acreditamos igualmente no papel predominante 
que temos enquanto disseminadores da psicopedagogia Montessori, 
vendo a informação como um veículo para a conquista deste objetivo. 
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Monitorização e avaliação do Projeto Educativo 
 

Uma avaliação é a construção de uma representação de um projeto. A 

sua finalidade é decidir, justificar, agir. Avaliar é reconhecer o que de significativo 

está a acontecer ou o que já resultou de um projeto, com o objetivo de tomar 

decisões quanto à sua (re)orientação. O objeto da avaliação deve ser o projeto 

na sua globalidade 

O projeto educativo da Escola Montessori do Porto será sujeito a 

avaliação no final de cada ano letivo, por forma a compreender dificuldades que 

possam surgir, reavaliar forças e identificar oportunidades, perspetivando um 

contínuo aperfeiçoamento das práticas e definindo ou reajustando estratégias de 

melhoria que se afigurem necessárias. Esta avaliação deve ser contínua e 

participada. Este projeto educativo deve ser acompanhado pela equipa que o 

construiu.  

A avaliação da sua implementação insere-se, sobretudo, num processo 

de avaliação formativa interna e numa lógica de autoavaliação. Serão utilizadas 

metodologias qualitativas que ajudem a fomentar a prestação de um serviço 

educativo de qualidade à comunidade, assente numa eficiente organização e 

gestão escolar, liderança e capacidade de autorregulação, potenciando mais e 

melhores resultados. Já a autoavaliação consiste na revisão regular, sistemática 

e abrangente das atividades e dos resultados da instituição, em particular do 

grau de concretização do projeto educativo. Os resultados devem ser partilhados 

com os diferentes agentes da comunidade educativa, pois esta interação é 

fundamental para uma adequação sistemática das estratégias, conteúdos, 

atividades e dos objetivos definidos, no intuito de adequar o projeto educativo à 

dinâmica da realidade escolar e às metas que se pretendem alcançar. 
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Comunicação e divulgação do Projeto Educativo 
  

O projeto educativo, à semelhança do que acontece com os restantes 

documentos da instituição, é obrigatoriamente divulgado a todos os membros da 

comunidade escolar no início do ano letivo, na reunião de pais e encontra-se na 

instituição disponível para consulta. 
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